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U E L - R E Y F a ç o s a b e r a o s q u e e s t e 

A l v a r á v i r e m 2 Q u e c o n s t a n d o n a M i n h a 

R e a l P r e s e n ç a , q u e m u i t o s M i n e i r o s 

c o m a b u s o , e d e s p r e z o d a s O r d e n s c o n 

t r a o e x t r a v i o d o * O u r o , n ã o l e v ã o á s 

C a s a s d ^ u n d i ç g q f c ) O u r o , q u e e x t r a -

h e m d g y ^ u a s L a v i m , n e m á s C a i x a s fi-

l i a e s , q u e se a c h ã o e s t a b e l e c i d a s n a s 

i n c i a d e M i n a s G e r a e s * 
t a z e n d o - s e p o r s e m e l h a n t e p r o c e d i m e n t o i n d i g n o s 

d a s G r a ç a s , e P r i v i l é g i o s , q u ^ l h e s f o r ã o c o n c e d i d o s 

p e l o A l v a r á d e d e z e s e t e d e N o v e m b r o d e m i l o i t o -

c e n t o s e t r e z e , e o u t r a s a n t e r i o r e s D i s p o s i ç õ e s : S o u 

S e r v i d o O r d e n a r , e m d e c l a r a ç ã o d o s o b r e d i t o A l v a 

r á d e d e z e s e t e d e N o v e m b r o d e m i l o i t o c e n t o s e t r e 

z e | q u e s o m e n t e t e n h á o l u g a r os P r i v i l é g i o s c o n c e d i 

d o s , m o s t r a n d o os M i n e i r o s e x e c u t a d o s , q u e l e v a -

| - ã o o O u r o e x t r a h i d o d a s suas L a v r a s á s * C a s a s d e 

F u n d i ç ã o , o u á s C a i x a s filiaes , c o m D o c u m e n t o s 

a u t h e n t i c o s , p a s s a d o s p e l o s C h e f e s d e s t a s R e p a r t i 

ç õ e s ; e q u e a o s seus C r e d o r e s s e j a p e r m i t t i d o o m o s 

t r a r e m ; q u e os M i n e i r o s f a l t a r ã o a e s t e d e v e r , a 

fim d e ficarem p r i v a d o s d o s P r i v i l é g i o s , c o m q u e 
se d e f e n d e m . 

E e s t e se c u m p r i r á c o m o n e l l e se ô o n t é m : P e l o 

q u e M a n d o á M e s a d o D e s e m b a r g o d o P a ç o , é d a 

C o n s c i ê n c i a , e O r d e n s ; P r e s i d e n t e d ó R e a l ' E r á r i o ; 

R e g e d o r d a C a s a d a S u p p í i c a ç ã o ; C o n s e l h o d a R e a l F a 

z e n d a ; R e a l J u n t a d o C o m m e r c i o , A g r i c u l t u r a , F a 

b r i c a s , e N a v e g a ç ã o d e s t e R e i n o , e D o m í n i o s U l 

t r a m a r i n o s ; G o v e r n a d o r e C a p i t ã o G e n e r a l d a C a p i t a 

n i a d e M i n a s G e r a e s ; e m a i s G o v e r n a d o r e s , M i n i s t r o s , 

e m a i s P e s s o a s , a q u e m p e r t e n c e r o c o n h e c i m e n t o , e 

e x e c u ç ã o d e s t e A l v a r á , o c u m p r ã o , e g u a r d e m , e 

o f a ç ã o c u m p r i r , e g u a r d a r s e m d u v i d a , o u e m b a r g o 

a l g u m , e t ã o i n t e i r a m e n t e , c o m o n e l l e se c o n t é m : 

E v a l e r á c o m o C a r t a p a s s a d a p e l a C h a n c e l l a r i a , p o s 

t o q u e p o r e l l a n ã o h a d e p a s s a r , e q u e o s e u e f f e i -



I 

to haja de durar mais de hum armo, nao obstantes 

as O r d e n a ç õ e s e m c o n t r a r i o . D a d o n o P a l á c i o d o R i o 

d e J a n e i r o a o s v i n t e e o i t o d e S e t e m b r o d e m i l o i t o -

c e n t o e v i n t e . 

X . 

Thomaz Antônio de Villanova Portugal. 

i / í A í OtÜM.f 
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^ L v a r a , pelo qual Vossa Magestade, em declara* 

ção do de dezesete de Novembro de mil oitocentos e treze ? 

H a por bem Determinar, quando terão lugar os Pri

vilégios concedidos aos Mineiros i na forma acima exposta. 
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P a r a V o s s a M a g e s t a d e v e r . 

R e g i s t a d o a f o b 1 1 0 d o L i v r o I I I . d e L e i s , 

v a r á s , e C a r t a s R e g i a s , S e c r e t a r i a d e E s t a d o d o s N e * 

g o c i o s d o R e i n o e m 3 d e O u t u b r o d e 1 8 2 0 . 

José Antônio de Alvarenga Pimenteh 
• . 

Francisco Gomes de Campos o f e f c . 
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